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Introdução: O esterno é formado normalmente por três partes que são o manúbrio, o corpo e 

o processo xifóide. O processo xifoide é a porção mais variável do osso esterno1.  O processo 

xifoide pode estar ausente, mas normalmente é descrito em livros de anatomia humana como 

tendo uma projeção única pontuda e alongada ou com formato mais largo. Além disso, também 

pode ser encontrado bífido, trifurcado, duplicado ou desviado, e pode conter um forame1,2. 

Essas variações têm relevância clínica pois podem ser confundidas como sendo uma massa 

epigástrica, fratura ou fissura traumática. Também podem ser usadas em casos de identificação 

humana quando o indivíduo possui exames de imagem ante mortem contendo essa variação1,4. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi verificar a morfologia do processo xifoide bem como 

suas variações numa população do Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Metodologia: 

Foram avaliadas 200 tomografias computadorizadas, sendo 100 do sexo masculino e 100 do 

sexo feminino com idade entre 20 a 60. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa de Seres Humanos da Universidade Regional do do Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul (CAAE nº 84431118.2.0000.5350), os pesquisadores envolvidos tiveram acesso às 
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imagens de serviços de radiologia do Noroeste do Estado do Rio Grande o Sul, por meio de um 

código de identificação, utilizando uma senha individual de acesso, não tendo acesso aos dados 

pessoais do paciente. Os dados foram tabulados em software Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) versão 2.2. A análise foi realizada utilizando-se de estatística descritiva por 

frequências relativa e absoluta e a associação entre as variáveis foi verificada por meio do teste 

exato de Fisher, considerando diferença quando p<0,05. Resultados: Das 200 tomografias 

computadorizadas, observou-se a ocorrência das seguintes variações anatômicas do processo 

xifóide: simples em 67 (33,5%), bifurcado em 120 (60%) e trifurcado em 13 (6,5%) exames. 

Quanto à distribuição de alterações morfológicas entre os sexos, a variante simples foi descrita 

em 26 (13%) e 41 (20,5%) mulheres e homens respectivamente. A variação bifurcada foi 

observada em 68 (34%) mulheres e 52 (26,0%) dos homens. Por fim, a variação trifurcada 

esteve presente em 6 (3%) mulheres e 7 (3,5%) homens. Observou-se que não ocorre associação 

entre a incidência destas condições (p = 0,062) e o sexo do paciente. Conclusões: Apesar dos 

livros didáticos descreverem o processo xifoide como uma projeção única simples, nossos 

resultados mostraram que o processo xifoide bifurcado é o mais comum na população analisada. 

Um número maior de indivíduos ainda serão avaliados para que possamos validar mais 

significativamente estas informações. Palavras-chave: Processo Xifoide: Variações 
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